
-te. 
-fS' 
-í? 

- . T V . , . . . ! ^ ^ . T- . * . ! . fv*»J-^JV" ,>.--,• 

"Sem xéifòtbhi 
- 1 JOSÉ NÊUMANNE PINTO 
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ia nem emoção" 
O que é mais nocivo à democra

cia: a existência de três ministros mi
litares, devendo obediência dlreta ao 

presidente da República, e, pelo me-
JiQs teoricamente, equlpotentes, ou a 
reunião de todos os poderes militares 
num só ministro, o da Defesa, com os 
comandantes militares das Forças 
sem dever diretamente obediência 

^o presidente? Para responder a esta 
pergunta, Ricardo Fiúza, um per
nambucano alto e agitado, não usa 
í$e meias palavras nem de expressões 

"Buaves. Ele acha que é melhor para a 
'democracia manter ós ministérios 
"militares, tais como são hoje, e elimi-
4§a a possibilidade de criação do Mi-
-rdstério da Defesa na futura Consti-
Etuiçâo do Brasil, no relatório que pre-
tparou dos trabalhos da Subcomissão 
•ie Defesa do Estado, da Sociedade e 
die sua Segurança e no anteprojeto 
rflue apresenta à Comissão da Orga
nização Eleitoral, Partidária e Ga-

írantla das Instituições. 

-a: • O relatório, Impresso em 36 págl-
5ULS, jà se transformou num tema po-
4êmlco de discussões nos corredores 
^o Congresso Nacional. O deputado 
José Oenoíno, do PT de São Paulo, 
jgromete preparar um anti-relatório, 
porque não se satisfez com absoluta

mente nada do que Fiúza consagrou, 
É t na doutrina, seja no anteprojeto 

culado. "Alguns companheiros 
ia não tiraram o pé do palanque", 
>ondeu Ricardo Fiúza, que é do 

H atL de Pernambuco e ligado ao ex-
8 chefe do Gabinete Civil, Marco Ma-
ficlel. Para Fiúza, "as reações da es-
jquerda não refletem uma tendência 
gda Casa, mas o barulho de uma ml-
jjnoria atlvlsta". O relatório, que lhe 
p custou cem horas de trabalho inin-
Mfôrrupto, em casa, será mantido ou 
Sderrubado na Integra, na reunião fi
arei da subcomissão, "pois encerra 
numa doutrina, um pensamento coe-
iflft" segundo ele. 

i "O importante é que eu tirei da 
«letra constitucional qualquer Inicia
t i v a da Forças Armadas, que são 
Rsubmetidas ao poder civil. Quero, 
palias, lembrar que, nesse sentido, as 
«Constituições dos países comunistas 
gsão muito mais rigorosas na preser
vação das prerrogativas das Forças 
oArmaias. O problema é que esse pes-
{jsoal da esquerda que critica o relató-
*rlo — principalmente Haroldo Lima, 
Sdo PC do B, e José Genolno, do PT — 
Snunca leu as Constituições da União 
i-Sovlética e de Cuba. Eu 11", disse Rt-
ícardo Fiúza. 
\ A pergunta que ele respondeu, a 
respeito da polémica do Ministério 
da Defesa, tem também um aspecto 

Ideológico. Fiúza é liberal e acha que 
o Ministério da Defesa, tal como a 
esquerda pretende, seria a criação de 
mais uma estrutura burocrática, 
mais um cabide de empregos. "Pen
sar que seria uma economia para a 
Nação, eliminando três ministérios, é 
de uma ingenuidade imprópria até 
para os santos", observa. Quanto ao 
argumento de que as Forças Arma
das precisam articular-se, ele opina 
que isso já acontece, com a atuação 
do Estado-Maior das Forças Ar
madas. 

"Num momento de fraqueza do 
poder presidencial, inexistência de 
instituições e de partidos, só cons
truirá o império da lei aquele que 
tentar ver sem preconceitos e julgar 
sem parti prls. Reconheço que o sen
timento de mudança é a mais mar
cante característica do momento po
lítico brasileiro. Politicamente, esse 
sentimento busca romper com o cír
culo vicioso que prende o Brasil ao 
movimento pendular entre o autori
tarismo Indesejável e o popularlsmo 
inconsequente. Mas não se pode pro
mover essa mudança à base do emo-
clonalismo, que só pode levar a Cons
tituição, que estamos preparando, à 
confusão e à contradição doutriná
ria", disse. Por isso, Ricardo Fiúza 
lembra que o desejo de mudança não 
pode levar a uma xenofobia nefasta, 
apesar de, necessariamente, levar a 
uma Constituição de cunho "patrió-
tlco-nacionallsta", segundo sua pró
pria definição. "O irrealismo tem si
do uma fonte permanente de crises", 
completou. 
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Na conceituação de seu antepro
jeto articulado, Fiúza defende que 
"os verdadeiros democratas sabem 
que aliberdade é fruto da ordem no 
estado de direito, filha da ordem Jurí
dica"., Para o deputado, segurança e 
liberdade não se excluem nem se an
tagonizam, mas se compatibilizam. 
Por isso, ele altera o conceito de Se
gurança Nacional, que deixa de ser 
uma doutrina, "pois segurança é um 
estado de espirito, um sentimento, é 
intangível". Na opinião do relator, "a 
Segurança Nacional deve ser acima 
de tudo a garantia daliberdade". 

A 

Em seu relatório, Fiúza permite 
o emprego de Forças Armadas em 
"grave perturbação da ordem ou co
moção Intestina grave", mas não ad
mite confundir isso com ações de po
lícia. Para ele, o emprego das Forças 
Armadas evita o acionamento dos 
mecanismos de defesa do Estado ou 
até o recurso mais grave de interven
ção em algum Estado onde a ordem 
seja perturbada. 

"Desafio que me provem ser 
qualquer um dos artigos do antepro
jeto autoritário. Nele, as Forças Ar
madas são subjugadas ao poder ci
vil", Insistiu Fiúza, que reconheceu: 
de todas as contribuições que rece
beu, as mais articuladas e abertas 
foram das próprias Forças. Uma de
las, segundo ele, é indiscutível: o 
Brasil não pode prescindir do serviço 
militar obrigatório, pois não há di
nheiro para sustentar um Exército 
profissional 

O relator também não aceitou a 
ldéia de Incluir líderes de todos os 
partidos políticos no Conselho de Se
gurança Nacional "Como são 13 par
tidos, não teríamos um conselho, 
mas um comício da Segurança Na
cional". O conceito de Estado de 
Emergência é substituído pelo Esta
do de Defesa, que só pode ser convo
cado com autorização do Congresso 
Nacional. Além disso, o presidente é 
obrigado a prestar contas ao Conse
lho, formado pelos ministros de Esta
do e pelos presidentes da Câmara 
dos Deputados, do Senado e do Su
premo Tribunal Federal. 

No relatório preparado por Ri
cardo Fiúza são abolidas as expres
sões Polícia Civil e Polícia Militar, 
mas as Instituições são mantidas, a 

Jrimelra com a In titulação de Polícia 
udiclária e a segunda com a deno

minação de Força Policial, A Polícia 
Federal é mantida e são incorpora
dos os Corpos de Bombeiros e Guar
das Municipais, ás quais compete 
apenas proteger o património dos 
municípios. 

Para chegar ao relatório, Fiúza 
fez um quadro estatístico de todas as 
sugestões apresentadas e depois as 
resumiu. Entre essas sugestões há a 
do petista mineiro Virgílio Guima-
rês, propondo que as tropas elejam 
seus comandantes pelo voto direto e 
que as promoções militares aconte
çam por concurso interno. 'A suges
tão prevê ainda a existência de um 
comandante-adjunto nomeado pelo 
Congresso Nacional. Todas essas su
gestões foram catalogadas, mas Fiú
za reconhece que não pôde incluí-las 
todas, porque o relatório precisava, 
sobretudo, de coerência doutrinária 
e "essa geléia geral de insensatez e 
demagogia populista não ajudaria a 
lhe dar consistência". 
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